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RESUMO 

 

FREQUÊNCIA DE ARRAÇOAMENTO PARA JUVENIS DE PACU (Piaractus 

mesopotamicus) EM TANQUES-REDE 

 

Estudos com frequência de arraçoamento para peixes ainda não são escassos, embora tenham 

grande importância para o setor produtivo. O presente estudo foi realizado em tanques-rede 

no reservatório da Itaipu Binacional, município de Santa Helena/PR. Utilizou-se 3.200 juvenis 

de pacu (Piaractus mesopotamicus) com peso inicial médio de 65,9±2,36 g distribuídos em 16 

tanques-rede, em um delineamento inteiramente casualizado, num total de quatro tratamentos 

e quatro repetições, delineados da seguinte forma: uma alimentação diária às 12h00 (T1), duas 

alimentações, as 8h00 e 17h00 (T2), três alimentações, as 8h00, 12h00 e 17h00 (T3) e quatro 

alimentações diárias, as 8h00, 11h00, 14h00 e 17h00 (T4). O experimento foi conduzido por 

65 dias, entre os meses de março, abril e maio de 2010. Os tanques-rede foram dispostos em 

uma linha, separados por uma distância de dois metros em um ambiente com profundidade 

média de oito metros. Utilizou-se ração comercial com 32% de proteína bruta. Monitorou-se 

os parâmetros físico-químicos de qualidade da água, os quais enquadraram-se no 

recomendado para a espécie. Ao final do período experimental, os peixes permaneceram em 

jejum por um período de 24 horas para, posteriormente, serem realizados os procedimentos de 

coleta de sangue e avaliações dos parâmetros de desempenho produtivo e composição 

centesimal dos animais. Para ganho de peso ocorreu diferença significativa (P<0,05) entre os 

tratamentos. A sobrevivência, conversão alimentar aparente e os índices de gordura visceral e 

hepatossomático não apresentaram diferenças significativas (P>0,05) entre os tratamentos. A 

análise química da carcaça não diferiu estatisticamente (P>0,05) para as variáveis de umidade, 

proteína bruta, lipídeos e cinzas. Os parâmetros sanguíneos como glicose, triglicerídeos, 

hematócrito, hemoglobina e concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) não 

diferiram (P>0,05) com as diferentes frequências de arraçoamento. Embora a proteína, 

colesterol e eritrócitos apresentaram diferenças (P<0,05) entre as frequências alimentares, 

permaneceram dentro dos valores de referência para pacus cultivados em sistema de tanques-

rede. A frequência de três arraçoamentos diários resultou em melhor desempenho produtivo, 

sem interferir na saúde dos animais e na composição centesimal das carcaças. 

 

PALAVRAS-CHAVE: aquicultura, manejo, desempenho produtivo, espécie nativa, 

hematologia  



 
 

ABSTRACT 

 

FEEDING FREQUENCY FOR PACU JUVENILES (Piaractus mesopotamicus) IN NET 

PENS 

 

Despite the great importance for the productive sector, the feeding frequency studies with fish 

are scarse. The study was performed with net pens placed at the Itaipu lake, located in Santa 

Helena - PR. Three thousand two hundred pacu juveniles (Piaractus mesopotamicus), with 

inital weight of 65.9±2.36g, were spreaded in sixteen cages, in a completely randomized 

design. It was divided in four treatments and four repetitions, wich were: A daily feeding at 

12h00 (T1), two feedings at 8h00 and 17h00 (T2), three feedings at 8h00, 12h00 and 17h00 

(T3), and four daily feedings at 8h00, 11h00, 14h00 and 17h00 (T4). Conducted from march 

2010 to may 2010, it lasted sixty-five days. The net pens were arranged in a line, separated by 

a distance of two meters and installed in an eight meters depth enviroment. It was used 

commercial ration with 32% of crude protein. The quality water physicochemical parameters 

(DO, pH, conductivity, temperature and transparency) were monitored and classified as 

standards for the specie. At the end of the experimental period, fish remained with no food for 

a period of 24h before the procedures of blood collection, productive performance parameters 

evaluation and animal proximate composition evaluation. For weight gain and food intake, 

there were significant differences (P<0.05) between treatments. The survival rate, feed 

conversion, final biomass, visceral-somatic fat and hepatosomatic indexes didn't show 

significant differences (P>0.05) between treatments. Chemical analysis of fish was not 

statistically different (P>0.05) for moisture variables, crude protein, lipid and ash. The blood 

parameters like glucose, triglycedrides, hematocrit, hemoglobin and MCHC,didn't show 

significant differences (P>0.05) between the studied treatments. Although  protein, 

cholesterol and erythrocyte did show statistical differences (P<0.05) between frequencies, 

these parameters remained in the default reference range for Pacus created into net pens 

enviroments. The system of three feeding daily resulted in better productive results, without 

interfering in animals health and animal proximate composition. 

 

KEYWORDS: aquaculture, handling, productive performance, native species, hematology 
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1  INTRODUÇÃO 
 

Segundo a FAO (2010b) a produção mundial oriunda da aquicultura saltou de um 

valor menor de um milhão de toneladas por volta do ano de 1950 para aproximadamente 52,2 

milhões de toneladas em 2008.  

No período de 1970 a 2008 a produção aquícola aumentou a uma taxa média 

anual de 8,3%, enquanto a população mundial cresceu a uma média de 1,6% ao ano. O 

aumento do consumo per capita de peixes cresceu numa proporção dez vezes superior em 

comparação ao crescimento populacional, o qual foi impulsionado pelo desenvolvimento da 

aqüicultura. A aquicultura deve ultrapassar a pesca como fonte de peixes para a alimentação, 

tendo em vista o grande desenvolvimento da aquicultura e a depleção dos estoques naturais de 

pescado, sendo que atualmente, a China ocupa o topo da produção total de pescado, com 

62,3% (FAO, 2010b). 

O Brasil apresenta uma área estimada de aproximadamente 5,3 milhões de 

hectares de lâmina d’água compreendidos entre reservatórios artificiais e naturais, com grande 

potencial para aquicultura (ZANIBONI, 2004) e insere-se na lista dos principais países com 

capacidade de crescer neste ramo, em decorrência da abundância de seus recursos hídricos, 

vasto litoral e condições geográficas e ambientais favoráveis (FAO, 2010a). 

No Brasil, a aquicultura segue a mesma tendência de crescimento que vem  

ocorrendo mundialmente. Apenas no ano de 2007 o país apresentou um crescimento 

equivalente a 10,2% em relação ao ano anterior (IBAMA, 2007). 

No que se relaciona a produção aquícola por grupos, 99,6% é representado por 

peixes de água doce e 0,4% é representado pela soma da produção de crustáceos, anfíbios e 

quelônios. Neste cenário a tilápia representa a espécie mais cultivada no país, com 45,3%, 

seguida da carpa (17,46%), tambaqui (14,58%), pacu (5,9%) e tambacú com 5,17% (IBAMA, 

2007). 

O cultivo de peixes em tanques-rede é uma forma alternativa para aproveitamento 

racional dos corpos hídricos, onde a prática da piscicultura convencional é dificultosa 

(SCHMITTOU, 1993). 

A adoção do sistema de tanques-rede para cultivo vem crescendo no país por 

apresentar um custo de implantação mais barato em relação ao cultivo em tanques escavados 

e também pelo grande potencial hídrico do país. Muito embora, esta forma produtiva, depende 

de tecnologias particulares para obtenção de êxito na atividade comercial e ambientalmente 

falando, uma vez que os animais permanecem concentrados em uma pequena área, a mercê 
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apenas da intervenção antrópica e as condições ambientais daquele local, tornando-os mais 

susceptíveis ao estresse. Assim sendo, é imprescindível o desenvolvimento de estudos para 

determinação das exigências nutricionais das espécies de cultivo e da mesma forma, 

desenvolver práticas de manejo adequadas, para uma produção sustentável. 

A frequência de arraçoamento é uma das práticas de manejo mais importantes em 

um cultivo aquícola, uma vez que envolve o fator econômico. Quando os animais são 

alimentados em excesso ou insuficientemente, o crescimento e a eficiência alimentar são 

alterados causando incremento no custo de produção, como também influenciar na qualidade 

da água. 

O pacu (Piaractus mesopotamicus) é uma das espécies nativas que possui 

potencial para aquicultura por aceitar bem a alimentação artificial (arraçoamento), apresentar 

características como precocidade, rusticidade, carne de sabor agradável e bom crescimento, 

favorecendo desta forma, sua criação em sistemas de cultivos intensivos (DIAS-

KOBERSTEIN et al., 2005). 

O pescado apresenta alto valor nutricional e se sobressai diante outros alimentos 

de origem animal, por apresentar todos os aminoácidos essenciais, alto teor de lisina, alta 

digestibilidade protéica, além de ser fonte de vitaminas lipossolúveis e do complexo B, alta 

concentração de ácidos graxos insaturados com baixo colesterol e presença de ômega-3 

(OETTERER, 2002). Apresenta características orgânicas bastante variadas, em função de 

diversos fatores como peso do indivíduo, idade, estado fisiológico, dieta alimentar, entre 

outros e faz-se muito importante quantificá-la em indivíduos que possuem interesse 

comercial, uma vez que orientará na formulação de dietas apropriadas, como também delinear 

metodologias para as unidades de processamento de pescado (MACEDO-VIEGAS et al., 

2002). 

As avaliações hematológicas em peixes são realizadas há aproximadamente 70 

anos e são importantes para caracterizar fisiologicamente uma espécie em seu ambiente 

natural e, por conseguinte auxiliar nos trabalhos de manejo dos cultivos, relacionando-os à 

presença de infestações ou infecções nos animais, ou mesmo às alterações ambientais, 

permitindo também, o conhecimento das condições de equilíbrio normais e patológicas. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo de juvenis de pacu 

Piaractus mesopotamicus cultivados em tanques-rede sob diferentes frequências de 

arraçoamento em um braço do reservatório da Itaipu Binacional, localizado no município de 

Santa Helena/PR. 



 
 

2  REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1  Cultivo de Peixes em Tanques-rede 
 

Baldisserotto & Radunz Neto (2004) definiram a produção de peixes em tanques-

rede como a criação de peixes em um volume delimitado, que permite a livre e constante 

circulação da água. Cada tanque-rede é considerado uma unidade produtiva flutuante, 

podendo ser de formatos e tamanhos variados, compostos por redes ou telas, permitindo a 

livre passagem da água (BEVERIDGE, 1996). 

Há aproximadamente 50 anos o Japão deu inicio aos primeiros cultivos 

comerciais em tanques-rede utilizando espécies marinhas e deu-se início aos cultivos em água 

doce nos lagos Suwa e Kazumigaura, com o cultivo da carpa comum (CASTAGNOLLI, 

2000), sendo que este sistema está cada vez mais difundido entre os piscicultores 

(FIGUEIREDO & FARIA, 2005). 

Como todo e qualquer sistema de cultivo, possui suas vantagens e desvantagens. 

Uma vantagem em relação ao sistema convencional de cultivo é a possibilidade de 

implantação em áreas de difícil acesso, onde a viabilização de viveiros escavados seria 

inviável e, além disso, das condições de manejo que permitam sua utilização em escala 

familiar e comercial (CAVERO et al., 2003). Entretanto, esta forma de cultivo, impossibilita 

que os animais tenham acesso aos alimentos naturais, exigindo assim, o uso de dietas 

completas e balanceadas, podendo ocorrer problemas de ordem nutricional e estresse, além do 

sistema estar susceptível a atos de vandalismo, roubo e fugas de peixes em virtude de 

desgastes das unidades produtivas.  

A implementação do cultivo de peixes em tanques-rede pode vir a incrementar a 

produção além de atrair investidores para o setor, mas necessita-se da geração de informações 

para diferentes espécies de importância econômica, possibilitando a escolha das mais 

produtivas (CARDOSO et al., 2005). 

No Brasil, a despeito do grande potencial representado pelos seis milhões de 

hectares de águas represadas nos açudes de grandes reservatórios, construídos com a 

finalidade de geração de energia elétrica, a produção comercial de peixes em tanques-rede 

está apenas começando e num futuro próximo poderá tornar o país um dos maiores produtores 

mundiais (MARENGONI, 2006). Associado a isso, a grande disponibilidade de grãos para o 

processamento de rações completas de ótima qualidade para a piscicultura intensiva 

(SIGNOR, 2006), permitiu a expansão do cultivo de peixes em tanques-rede nos últimos anos.
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Segundo Zimmermann & Fitzsimmons (2004), há em quase todo território 

brasileiro, todas as condições necessárias para o sucesso deste empreendimento. 

A legislação vigente representa um papel fundamental no que se refere à 

regulamentação e normatização da aquicultura no formato de cultivo em tanques-rede. Neste 

sentido, foi criado o Decreto 4.895 de 25 de novembro de 2003 onde dispõe sobre a 

autorização de uso de espaços físicos de corpos d’água de domínio da União para fins de 

aquicultura, levando em consideração os critérios de ordenamento, localização e preferência 

com vistas ao desenvolvimento sustentável, aumento da produção brasileira de pescados, à 

inclusão social e à segurança alimentar. No ano seguinte foi criada a Instrução Normativa 

Interministerial n° 6, de 31 de maio de 2004, em complementação ao Decreto n° 4.895/2003, 

onde estabelece as normas complementares para autorização de uso de espaços físicos de 

corpos d’água de domínio da União para fins de aquicultura. 

É claramente visível o crescimento do cultivo de peixes nos últimos anos, 

representado pelo cultivo de tilápia. Até fevereiro de 2011, aproximadamente 85% das áreas 

aquícolas regularizadas no Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) são desta espécie, 

seguida de 3,85% de pacu, 2,8% de pintado/surubim e o restante 8,35% compreendido por 

outras espécies. No estado do Paraná, as áreas regularizadas são representadas por 72% de 

cultivo de tilápia, 9,40% de pacu e o restante é compreendido por outras espécies nativas. 

(MPA, 2011), praticadas em unidades pequenas de 2,0 a 6,0m3 de volume útil 

(ZIMMERMANN & FITZSIMMONS, 2004). 

Bozano & Cyrino (1999), elencaram a importância do monitoramento das 

características físicas e químicas do corpo hídrico como também o posicionamento das 

estruturas de cultivo, uma vez que os animais apresentam-se numa modalidade de 

confinamento, estando restritos de buscarem ambientes onde haja locais com melhores 

condições de desenvolvimento. Deste modo, a aqüicultura intensiva deve ser gerida de forma 

planejada, levando em consideração fatores técnicos e científicos e norteada pelas diretrizes 

legais a fim de obter o desenvolvimento sustentável da atividade e o uso múltiplo dos recursos 

hídricos (AYROSA et al., 2006). 

 

2.2  Frequência de Arraçoamento 
 

Define-se frequência de arraçoamento como o número de vezes o qual é oferecido 

alimento aos animais pelo período de um dia. Dentre os fatores mais importantes no manejo 

alimentar, insere-se a frequência do fornecimento do alimento por estimular o peixe a buscar 
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pelo alimento em momentos pré-determinados, podendo desta forma, colaborar para a 

redução na conversão alimentar, incrementar o ganho de peso, maior possibilidade de 

observação do estado de saúde dos peixes, bem como possibilita reduzir o desperdício de 

alimento, contribuindo para a manutenção da qualidade da água e reduzindo os custos de 

produção. 

Um dos fatores que determinam a frequência alimentar dos peixes é o estágio de 

desenvolvimento dos animais (FIOGBÉ & KESTMONT, 2003; DENG et al., 2003), sendo 

que peixes jovens (pós-larvas e alevinos) apresentam maior atividade metabólica e necessitam 

de maior frequência no fornecimento do alimento em relação aos animais adultos (MURAI & 

ANDREWS, 1976; FOLKVORD & OTTERA, 1993), como também a espécie, temperatura e 

qualidade da água (HAYASHI et al., 2004), o qual  faz-se necessário constantes ajustes nas 

quantidades de ração a serem ofertadas aos animais (SALARO et  al., 2008). 

Espécies de peixes onívoros com estômago pequeno, como por exemplo, a tilápia, 

Oreochromis niloticus, procuram o alimento mais frequentemente por apresentarem limitação 

na capacidade de armazenamento de alimento. Já as espécies carnívoras e algumas onívoras 

possuem estômago grande e podem ingerir grande quantidade de alimentos num único 

momento, mantendo-se saciados por um longo período (TUCKER & ROBINSON, 1991), 

além da própria natureza do alimento. 

A influência da frequência alimentar sobre o desenvolvimento de juvenis foi 

estudada em diferentes espécies (WANG et al., 1998; LEE et al., 2000a; LEE et al., 2000b; 

DWYER et al., 2002;  CANTON et al., 2007), observando-se normalmente um aumento no 

ganho de peso quando juvenis são alimentados mais de uma vez ao dia. 

Tanto o consumo de alimento, como o manejo alimentar (quantidade de alimento, 

horários e intervalos), são fatores fundamentais para o êxito na piscicultura. Para tanto, faz-se 

necessário observar até onde o alimento natural contribui para as exigências nutricionais dos 

peixes, quando os mesmos recebem alimentação artificial e quais os horários mais propícios 

para o arraçoamento (ROCHA LOURES et al., 2001). No caso de cultivo em tanques-rede, 

onde os animais permanecem confinados e não conseguem buscar melhores condições ou 

locais mais propícios, este tipo de interferência torna-se desconsiderável. 

O correto manejo alimentar é imprescindível para melhorar o crescimento dos 

peixes, sem o comprometimento sanitário, pelo excesso de alimento, além de provocar 

alterações metabólico digestivas, provoca degradação da qualidade da água, e a nutrição 

deficiente deriva em um crescimento insatisfatório e considerável disparidade entre os 

indivíduos (CASTAGNOLLI, 1979). Desta forma, a quantidade de alimento fornecido ou a 
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frequência com a qual é administrado podem influenciar no seu aproveitamento, uma vez que 

a ração é colocada diretamente na água. A porção da ração não consumida se diluirá ou 

lixiviará, causando aumento nas taxas de conversão alimentar e redução na qualidade da água 

(ROCHA LOURES et al.; 2001). Meer et al. (1997) constataram em um estudo sobre 

alimentação de peixes, que a alta frequência alimentar resulta em altas taxas de consumo de 

ração por dia e baixas quantidades de ração por vez. Deste modo, o manejo alimentar 

adequado pode ser aquele em que os indivíduos consumam baixas quantidades de alimento 

por vez em mais vezes por dia, para suprir suas necessidades orgânicas (ROCHA LOURES et 

al., 2001). 

A oferta frequente de alimento pode aumentar o consumo, ocasionando redução 

do comportamento agressivo e a redução na variação de tamanho da população, hipótese esta 

defendida por Wang et al. (1998). Segundo estes autores, entender sobre o manejo alimentar 

diário é muito importante para o ajuste apropriado tanto da quantidade, quanto do tempo de 

alimentação, evitando desta forma que os animais consumam grandes quantidades em cada 

refeição. Comportamento comum quando são alimentados poucas vezes ao dia. 

Conseqüentemente, otimizado a eficiência de absorção (RABE & BROWN, 2000). 

A frequência ideal de arraçoamento tem sido relatada para as mais diferentes 

espécies de peixes, as quais foram relacionadas (Tabela 1), principalmente, devido a 

diferentes comportamentos alimentares ou a capacidade estomacal (NRC, 1993). A taxa de 

passagem do alimento pelo trato digestivo e a taxa metabólica também podem diferir de 

espécie para espécie (GRAYTON &BEAMISH, 1977). 

 

Tabela 1: Frequência Ideal de Arraçoamento para diferentes espécies de peixes até a 
saciedade aparente. 

Frequência Ideal de 
Arraçoamento (número de 

arraçoamentos/dia) 
Espécie 

 
Referência Fase 

1 Sebastes schlegeli Alevino Carneiro e Mikos, 
2005 

4 Ctenopharyngodon idella, V. Alevino Marques, et al., 
2008 

6 Salminus brasiliensis Alevino Ferreira et al., 
2007 

6-8 F Morone chrysops X M 
Morone saxatilis  

Juvenil Webster et al., 
2001 

12 Pseudoplatystoma sp. Juvenil Alexandre, 2010 
24 Carassius auratus gibelio Juvenil Zhou et al., 2003 
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Portella et al. (2000), relatam a importante influência que a frequência de 

arraçoamento tem sob as larvas de peixes de água doce serem tratadas com organismos de 

água salgada (e.g. rotífero Brachionus plicatilis ou Artemia), pois estes indivíduos, quando 

inseridos nestes ambientes, sofrem choque de salinidade, sobrevivendo por poucas horas, fato 

este, que pode interferir na disponibilidade destes aos peixes. Outro fator importante na 

determinação da frequência de arraçoamento ideal além do melhor aproveitamento da mão-

de-obra empregada nos cultivos (JOMORI et al., 2005) é a menor variação entre os animais 

do lote, o que facilita o manejo e a comercialização (HAYASHI et al. 2004). 

O interesse em cultivar espécies nativas vem crescendo no Brasil, aumentando 

também o número de pesquisas nesta área, no intuito de desenvolver sistemas de manejo 

adequados. O manejo alimentar, em qualquer espécie, é de relevada importância no que se 

refere ao êxito da atividade, visto que, independente da fase de crescimento, influencia seu 

desenvolvimento, pois está diretamente ligada tanto ao fornecimento da ração e sua utilização 

pelos peixes quanto ao custo com a mão-de-obra, estando desta forma, diretamente ligada à 

viabilidade econômica. (HAYASHI et al. 2004). 

 

 2.3  Espécie Estudada: Pacu 
 

O Pacu (Piaractus mesopotamicus, Holmberg, 1887), pertence à ordem 

Characiformes, grupo dominante entre os peixes da América, compreendendo formas 

herbívoras, onívoras, ictiófagas e carnívoras. A subordem é a Ostariophysi, segundo Urbinati 

& Gonçalves (2005), abrangem peixes de melhor valor comercial tanto na pesca quanto na 

piscicultura brasileira. Possui corpo ovalado e robusto, com dorso cinza escuro e ventre 

amarelado (BRITSKI et al., 2007). Esta espécie é onívora, embora, apresente hábito alimentar 

frugívoro e herbívoro do tipo podador. Na natureza, segundo Nakatani et al. (2001), os 

alimentos mais constantes em sua dieta são os frutos e sementes. Além destes alimentos, este 

peixe alimenta-se de folhas, caules e flores, quando necessário (SOUZA et al., 2003), levando 

a acreditar que possua habilidades diferenciadas para digerir e absorver alimentos grosseiros, 

ricos em carboidratos (DIAS-KOBERSTEIN et al., 2005) e quando oportuno, alimentando-se 

de insetos, aracnídeos, moluscos e peixes (SOUZA et al., 2003). 

Este peixe é vastamente encontrado nas bacias do rio Paraná, Paraguai e Uruguai 

(KUBITZA, 2004). 

O pacu é uma das espécies nativas mais estudadas no Brasil, pois apresenta 

grande potencial para a piscicultura intensiva devido à adaptabilidade ao cultivo, menor 
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exigência de proteína e não necessitar de grandes quantidades de farinha de peixe na ração 

(FERNANDES et al., 2000). Além de apresentar características como precocidade, 

rusticidade, carne de sabor agradável e bom crescimento, esta espécie aceita o arraçoamento o 

que favorece sua criação em sistemas de cultivos intensivos (DIAS-KOBERSTEIN et al., 

2005). 

Entretanto, um fator limitante aos peixes redondos é sua comercialização, em 

virtude da existência de espinhas em “y” em sua musculatura. Sendo então o processamento, 

uma alternativa para a utilização deste peixe (CARACIOLO et al., 2001), como exemplo, 

cortes diferenciados que removem as espinhas do filé. Outra alternativa, é lançar mão da 

carne mecanicamente separada (CMS) obtida por meio de despolpadeiras, para o 

desenvolvimento de produtos processados, como fishburger, nuggets, bolinhos, entre outros 

(ANTUNES, 1997), aumentando a oferta e disponibilidade de produtos a base de pescado, 

uma vez que esta espécie apresenta um rendimento aproximado de 60% de tronco limpo 

(BENCKE et al., 2005). 

 

2.4  Composição Química do Pescado 
 

Segundo Oetterer (2002) o pescado se sobressai nutricionalmente perante 

qualquer outro alimento de origem animal, principalmente por apresentar todos os 

aminoácidos essenciais, alto teor de lisina, alta digestibilidade protéica, além de ser fonte de 

vitaminas lipossolúveis e do complexo B, alta concentração de ácidos graxos insaturados com 

baixo colesterol e presença de ômega-3. 

Faz-se importante conhecer quantitativamente a composição química da 

musculatura dos peixes que apresentam interesse comercial, englobando as variações 

existentes durante o período de tempo e captura a fim de formular uma dieta apropriada, como 

também delinear metodologias para as unidades de processamento de pescado (MACEDO-

VIEGAS et al. 2002). 

Segundo Ogawa e Maia (1999), as características da carne do pescado são 

bastante variáveis, contendo 60 a 85% de umidade, aproximadamente 20% de proteína, 1 a 

2% de cinzas, 0,3 a 1% de carboidratos e 0,6 a 36% de lipídeos. Estas flutuações na 

composição centesimal de peixes são freqüentes e variam de acordo com o peso do animal, 

estado fisiológico, idade e regiões do corpo, dieta alimentar, entre outros (MACEDO-

VIEGAS et al. 2002) 
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As características organolépticas, físicas e o tempo de prateleira de peixes e seus 

derivados podem sofrer influência de fatores intrínsecos como fatores fisiológicos, 

morfológicos e genéticos, como também de fatores exógenos, como estação do ano, clima, 

quantidade e tipo de alimentação, podendo interferir na composição corporal (CONTRERAS-

GUZMÁN, 1994). 

O conhecimento do peso ideal para o abate, a variação da composição centesimal 

como também seu rendimento de filé, perante as distintas formas de apresentação dos 

produtos, é de grande valia para os frigoríficos, como também para seus produtores 

(MACEDO-VIEGAS et al., 2002). 

 

2.5  Hematologia em Peixes 
 

O sangue conduz nutrientes advindos do trato digestivo até os tecidos, produtos 

finais do metabolismo das células até os órgãos de excreção e secreções das glândulas 

endócrinas, através do corpo, funcionando como um meio de transporte (SWENSON, 1996). 

Estudos hematológicos das diferentes espécies de peixes são de interesse tanto 

ecológico, quanto fisiológico (TAVARES-DIAS & MORAES, 2004). Os mesmos podem 

auxiliar na compreensão da relação entre as características sanguíneas, a filogenia, a atividade 

física, o habitat e a adaptabilidade dos peixes ao meio ambiente (RAMBHASKAR & 

SRINIVASA-RAO, 1987).  

Os tecidos hematopoiéticos, bem como a circulação sanguínea de peixes marinhos 

e os de água doce, são alvos de estudos há mais de 70 anos (SOLDATOV, 2005). Segundo 

Camargo et al. (2005), a falta de padronização de métodos e nomenclatura, as diferentes 

espécies existentes, o efeito da idade, do sexo, da qualidade da água e os métodos de captura, 

contribuem para a variabilidade dos parâmetros hematológicos em peixes. 

As avaliações hematológicas são necessárias para se caracterizar fisiologicamente 

uma espécie em seu ambiente natural e, por conseguinte auxiliar nos trabalhos de manejo dos 

cultivos, relacionando-os à presença de infestações ou infecções nos animais, ou mesmo às 

alterações ambientais (RANZANI-PAIVA et al., 1999). Permitindo também, o conhecimento 

das condições de equilíbrio normais e patológicas (AZEVEDO et al., 2006). 

Embora existam variadas pesquisas para a definição dos parâmetros 

hematológicos em peixes, a literatura apresenta muitas informações inconsistentes com 

relação a nomenclaturas, diferenciação celular, maturação e função das células sanguíneas dos 

animais (TAVARES-DIAS & MORAES, 2004). 
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No que se refere à adaptabilidade às variações extremas de temperatura, 

salinidade, pressão, pH, oxigênio dissolvido (OD) e dióxido de carbono (CO2) do ambiente 

aquático, os peixes desenvolveram várias estratégias. Dentre elas: a) desenvolvimento de 

maior proporção de músculos vermelhos; b) aumento da superfície branquial para auxiliar nas 

trocas gasosas em águas com baixa concentração de OD; c) diminuição dos níveis de 

atividade para reduzir o requerimento de OD; d) desenvolvimento, em alguns, de respiração 

aérea acessória; e) deslocamentos sazonais para locais com maiores concentrações de OD; f) 

desenvolvimento de componentes múltiplos de hemoglobina com diferentes propriedades 

funcionais; e g) especificidade dos leucócitos e rápida alteração de sua frequência 

(RANZANI-PAIVA & SILVA-SOUZA 2004). Desta forma, em peixes, a presença, a 

quantidade, e a proporção das diferentes células no sangue periférico (vascular) demonstram o 

estado fisiológico específico do organismo, num determinado momento ou durante um dado 

período de vida (RANZANI-PAIVA & SILVA-SOUZA 2004). 

O sangue dos peixes é dividido em dois grandes grupos: a) os eritrócitos maduros, 

que são as células mais abundantes no tecido sanguíneo, tendo como função o transporte de 

oxigênio e gás carbônico, realizado por sua vez, pela hemoglobina, seu componente mais 

importante e b) os leucócitos, compostos por diferentes células nomeadas de linfócitos 

(atuantes nos processos inflamatórios), neutrófilos (exercem relevante função contra 

infecções), monócitos (efetuam fagocitose nos focos inflamatórios), eosinófilos e basófilos 

(ambos ainda não possuem função bem definida em peixes), todas elas ligadas as 

particularidades do sistema imune dos organismos (TAVARES-DIAS & MORAES, 2004).  

Alguns autores incluem os trombócitos juntamente com os leucócitos 

(TAVARES-DIAS & MORAES, 2004), entretanto, outros os descrevem separadamente, 

advertindo que tanto suas funções, quanto suas ocorrências permanecem de forma controversa 

(RANZANI-PAIVA; SILVA-SOUZA, 2004).  

Até dado momento, se conhece muito pouco sobre a origem e o desenvolvimento 

dos trombócitos e leucócitos em peixes, embora algumas idéias tenham sido propostas desde 

o início do século passado (TAVARES-DIAS et al., 2002).  

Desta maneira, faz-se necessário a realização de estudos nas mais variadas formas 

de cultivo, utilização de espécies com potenciais zootécnicos, influências ambientais, entre 

outros fatores que possam estar profundamente correlacionados ao bem estar animal advindo 

da necessidade de intensificação da produção (BITTENCOURT, 2008). 



18 
 

O hematócrito é dado como um volume percentual das células empilhadas no 

sangue total após a centrifugação e, a maioria das espécies de animais domésticos, tem 

hematócritos variando entre 38 e 45% tendo uma média de 40% (SWENSON, 1996). 

O crescimento da aquicultura ocasiona problemas sanitários nas diferentes etapas 

da produção, como por exemplo, no transporte, na qualidade da água, entre outros. Tais 

fatores atuam como ações estressantes, acarretando em depleção dos mecanismos de defesa 

do organismo, aumentando assim, a susceptibilidade dos peixes às moléstias e por 

conseqüência, prejuízos na produção do pescado (SCHALCH et al., 2005). 

Estudos hematológicos relacionados à nutrição e ao manejo de peixes cultivados 

em sistemas intensivos vêm sendo feitos no intuito de caracterizar os efeitos e as 

consequências que determinados alimentos e condições adversas podem interferir na higidez 

dos peixes. 

 



 
 

3  MATERIAL E MÉTODOS 
 

Realizou-se o experimento num braço do reservatório de Itaipu, no Centro de 

Desenvolvimento de Tecnologias para Piscicultura em Tanque-rede, situado no Refúgio 

Biológico, município de Santa Helena – PR entre as coordenadas geográficas W 54o 21’ 196, 

S 24o 51’ 105, W 54o 21’ 078, S 24o 51’ 192 e W 54o 21’ 224, S 24o 51’ 143, segundo Bueno 

et al. (2008) área aquícola considerada oligotrófica.  

Para tanto, foram utilizados 3.200 peixes da espécie Piaractus mesopotamicus 

com peso inicial médio de 65,9±2,36 g estocados em dezesseis tanques-rede com malha de 

arame galvanizado recoberto de polietilieno e estrutura de sustentação em alumínio, com 

dimensões de 2,0 x 2,0 x 1,5 m (comprimento x largura x altura), perfazendo um total de 

cinco metros cúbicos de volume útil e densidade adequada, de acordo com Bittencourt et al. 

(2010). Adotou-se um delineamento inteiramente casualizado cujos tratamentos constituíram-

se da variação da frequência de arraçoamento (Tabela 2). O experimento foi conduzido entre 

os meses de março a maio de 2010, totalizando 65 dias de experimento. 

 

Tabela 2: Frequência (tratamentos) e horários dos arraçoamentos dos pacus (P. 
mesopotamicus), cultivados em tanque-rede no reservatório de Itaipu. 

Horário 
Frequência de Arraçoamento (tratamentos) 

1 2 3 4 
08h00  X X X 
11h00    X 
12h00 X  X  14h00 

   
X 

17h00  X X X 
 

Os tanques-rede foram dispostos em uma linha, separados por uma distância de 

dois metros em um ambiente com profundidade média de oito metros. Os animais receberam 

ração comercial extrusada contendo 32% de proteína bruta (Tabela 3) e o arraçoamento foi 

realizado até a saciedade aparente dos animais, conforme os tratamentos supracitados. 
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Tabela 3: Níveis de garantia da ração comercial. 

Nutrientes Níveis de garantia 

Umidade (máx) 12% 

Energia Digestível 3.500Kcal/Kg 

Proteína Bruta (mín) 32% 

Extrato Etéreo (mín) 5% 

Cálcio (máx) 2,5% 

Fósforo (mín) 1% 

Vitamina C 300 mg/Kg 

 

As pesagens foram realizadas no início (dia zero), e no encerramento do 

experimento (65º dia). Foi realizada uma biometria no 30º dia de experimento. Para tanto, 

utilizou-se uma estrutura flutuante equipada com uma talha para içar as estruturas de cultivo, 

sendo que 100% dos animais contidos nas unidades experimentais foram retirados com 

auxílio de um puçá para as pesagens e biometria. Os dados obtidos foram utilizados para 

efetuar as análises de desempenho produtivo: ganho de peso (GP), sobrevivência (SO) e 

conversão alimentar aparente (C.A.A.). 

Os parâmetros físicos da água como a temperatura e a transparência foram 

aferidos duas vezes ao dia, pela manhã e a tarde, com o auxílio de um termômetro de 

mercúrio e disco de Secchi, respectivamente. Já os parâmetros químicos como pH, oxigênio 

dissolvido e condutividade elétrica foram medidos semanalmente por meio de potenciômetros 

digitais. 

Ao final do período experimental, os animais permaneceram em jejum por um 

período de 24 horas para o esvaziamento gástrico. Em seguida, foram coletados sete peixes de 

cada unidade experimental para a coleta sanguínea. Para a viabilização deste procedimento, os 

indivíduos foram anestesiados com benzocaína, na concentração de 100 mg.L-1 (Gonçalves et 

al., 2008) e, logo em seguida, por meio de punção caudal, foram coletados, com o auxílio de 

uma seringa descartável contendo EDTA (10%), dois mL de sangue de cada animal. Esta 

alíquota de material foi destinada às seguintes análises: contagem do número de eritrócitos em 

câmara de Neubauer sob microscópio óptico com objetiva de 40 vezes após a diluição do 

sangue com líquido de Hayem (Collier, 1944), determinação de hemoglobina e hematócrito 

conforme metodologia descrita por Collier (1944) e Goldenfarb et al. (1971), 

respectivamente. A concentração da hemoglobina corpuscular média (CHCM) foi calculada 
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por meio dos resultados obtidos. Bioquimicamente, foi feita análise de triglicerídeo, 

colesterol, proteína e glicose. Para a avaliação bioquímica do sangue utilizou-se o plasma 

colhido com fluoreto e separado por centrifugação, sendo a leitura efetuada por 

espectrofotômetro. 

Posteriormente, foram retirados aleatoriamente, 10 peixes de cada tanque-rede, 

insensibilizados por meio de choque térmico, acondicionados em caixa com gelo e 

transportados ao Laboratório de Tecnologia do Pescado da Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná - UNIOESTE/Campus de Toledo para avaliação do Índice de Gordura Viscero-

somática (IGVS), Índice Hepatossomático (IHS) e composição química dos peixes. 

Para tanto, os animais foram pesados em balança digital e em seguida eviscerados 

por meio de incisão na região ventral. As vísceras retiradas foram colocadas em placas de 

Petry, nas quais foi efetuada a separação da gordura visceral e do fígado. O material obtido foi 

pesado em balança analítica. Para determinação dos índices de gordura visceral e índice 

hepatossomático utilizou-se as fórmulas, descrita por Santos et al. (2004): 

 

IGV = [PGV (g) / PC (g)] x 100. Onde: 

IGV = índice de gordura visceral; 

PGV =peso da gordura visceral; 

PC = peso do corpo; 

 

O índice hepatossomático foi determinado pela seguinte fórmula: 

IHS= [PFíg (g)/  PC(g)] x 100. Onde: 

IHS= índice hepatossomático 

PFíg= peso do fígado 

PC= peso do corpo 

 

As carcaças foram separadas para análise da composição química segundo 

metodologia descrita na AOAC (2005) tendo sido avaliadas a umidade (UM), a proteína bruta 

(PB), o extrato etéreo (EE) e a matéria mineral (MM). Estas análises foram realizadas no 

Laboratório de Controle de Qualidade/GEMAq da Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

– Campus de Toledo. 

Todos os dados e/ou resultados obtidos foram avaliados e submetidos à análise de 

variância e, quando constatadas diferenças significativas, foram submetidos ao teste de Tukey 

a 5% de probabilidade por meio do programa estatístico SAS. 



 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os valores médios dos parâmetros de qualidade da água, durante o período 

experimental foram de 24,46±2,16°C e 25,27±2,70°C para temperatura nos períodos matutino 

e vespertino, respectivamente, e 1,67±0,44m para transparência, não havendo variação dos 

valores colhidos pela manhã e pela tarde. O pH, o oxigênio dissolvido e a condutividade 

elétrica apresentaram valores médios equivalentes a 7,63±0,24; 6,66±0,13 mg/L e 80,0±9,01 

µS/cm, respectivamente, valores estes que segundo Boyd (1990) e Sipaúba-Tavares (1995) 

são adequados para essa espécie. 

Considerando o desempenho produtivo apresentado pelos peixes ao final de 65 

dias de experimento, nota-se que o aumento da frequência alimentar, proporcionou melhores 

resultados para ganho de peso (g) com a frequência de três e quatro alimentações diárias 

(Tabela 4), corroborando com estudos realizados por Hayashi et al. (2004), que estudando a 

frequência de arraçoamento para alevinos de lambari do rabo amarelo, encontraram diferenças 

significativas para o peso final e o ganho de peso, sendo que os melhores resultados foram 

atingidos pelos peixes que receberam ração quatro vezes ao dia. 

Zhou et al. (2003), avaliando a frequência de arraçoamento para juvenis de carpa 

gibel (Carassius auratus gibelio), durante um período de oito semanas e alimentados até a 

saciedade aparente, aplicando diferentes tratamentos (2, 3, 4, 12 e 24 arraçoamentos), 

observaram que para esta fase de vida e espécie, o tratamento com 24 arraçoamentos obteve 

os melhores resultados para desempenho de crescimento e aproveitamento do alimento 

fornecido. Entretanto, Bittencourt et al. (2009), avaliando a frequência alimentar em juvenis 

de surubins do Iguaçu (Steindachneridium melanodermatum), alimentados duas, três, quatro e 

cinco vezes ao dia, não observaram nenhuma interferência significativa entre os tratamentos. 

Segundo os autores, provavelmente, para a fase inicial de cultivo em tanque-rede dessa 

espécie, o manejo alimentar adotado pode não interferir no resultado produtivo dos animais. 

Carneiros e Mikos (2005). Segundo esses autores, a frequência do fornecimento do alimento é 

um fator importante, pois pode contribuir para a redução na conversão alimentar, incrementar 

o ganho de peso, além de possibilitar maior oportunidade de observação do estado de saúde 

dos peixes. Os mesmos autores relatam que conforme a espécie de peixe pode ocorrer 

variação no efeito da frequência alimentar e o consumo. 

Para as variáveis de desempenho produtivo de sobrevivência, conversão alimentar 

aparente e biomassa final as médias mantiveram-se semelhantes entre os tratamentos 

(p>0,05).
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Os valores encontrados para IHS se enquadram nos resultados obtidos por 

Tavares-Dias et al. (2000), em que realizaram estudo para determinar os valores médios do 

peso esplênico e hepático, como também suas relações esplenosomática e hepatossomática, 

respectivamente e o fator relativo de condição na tilápia, pacu e do híbrido tambacu, sadios 

mantidos em condições de cultivo. 

Tal informação faz-se importante, uma vez que se relaciona ao estado de higidez 

do animal, que é influenciado pelas variações na quantidade de gordura e/ou glicogênio 

estocados no fígado. O IHS também é influenciado pelo ciclo reprodutivo (BARBIERI et al. 

1996), pelo sexo (OLIVEIRA et al. 1997), infecções e alimentação (TAVATES-DIAS et al., 

2000). Rafael & Braunbeck (1988) ressaltam que peixes arraçoados com alimento artificial 

apresentaram maior ganho de peso corporal e de massa hepática, quando comparados aos que 

receberam somente alimentação natural. 

 

Tabela 4: Parâmetros de desempenho produtivo e índices de gordura visceral e 
hepatossomático do pacu (P. mesopotamicus), submetido a diferentes frequências de 
arraçoamento cultivado em tanque-rede no reservatório de Itaipu. 

Parâmetros 
Frequência de Arraçoamento 

CV (%) 
1 2 3 4 

Desempenho produtivo      
Peso Inicial (g) 66,95 66,87 64,92 63,84 3,28 
Ganho de Peso (g) 127,85c 129,81bc 141,01a 139,93ab 3,61 
Sobrevivência (%) 99,13 96,33 98,87 99,33 8,60 
C.A.A. 1,92 2,26 2,19 2,59 16,02 
Índices 
Índice de Gordura Visceral 3,37 3,63 4,07 3,51 16,44 

Índice Hepatossomático 1,55 1,42 1,62 1,35 12,98 
1 Médias na mesma linha seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 
5% de significância. 
CV = coeficiente de variação. 
C.A.A. = Conversão alimentar aparente. 

 

Os valores de umidade, proteína bruta, lipídeos e cinzas (Tabela 5), não 

apresentaram diferença estatística (p>0,05) e encontram-se dentro dos intervalos descritos por 

Ogawa & Maia (1999).  
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Tabela 5: Composição centesimal da carcaça de juvenis de pacus (P. mesopotamicus), 
submetidos a quatro diferentes frequências de arraçoamento, cultivado em tanque-rede no 
reservatório de Itaipu. 

Parâmetros 
Frequência de Arraçoamento  

CV (%) 
1 2 3 4 

Umidade (%) 74,44 73,67 72,44 74,16 1,72 

Proteína Bruta (%) 13,17 15,17 14,68 13,48 10,98 

Lipídios (%) 6,68 6,96 8,26 6,91 13,53 

Cinzas (%) 5,54 5,10 5,55 5,77 12,94 

 
Estes resultados corroboram com os encontrados por Feiden et al (2007) em 

estudo realizado para determinar a melhor frequência (1, 2, 3 e 4 alimentações diárias) de 

arraçoamento necessária para maximização no desempenho e sobrevivência de alevinos de 

piapara Leporinus elongatus, observaram que não houve influência da frequência de 

arraçoamento para os parâmetros de composição centesimal avaliados (umidade, proteína, 

lipídeos e cinzas) e Alexandre (2010) avaliando o desempenho produtivo de juvenis de 

surubim (Pseudoplatystoma sp.) em tanques-rede, submetidos a diferentes frequências (6, 12 

e 24 refeições diárias) e taxas de alimentação (4 e 8% do peso vivo), por meio de alimentação 

automática, observou que não houve influência, tanto da taxa de alimentação, quanto a de 

frequência, para os parâmetros bromatológicos. 

Os estudos realizados por Zhou et al. (2003), onde avaliaram a frequência de 

arraçoamento para juvenis de carpa gibel (Carassius auratus gibelio), durante um período de 

oito semanas e alimentados até a saciedade aparente, aplicando diferentes tratamentos (2, 3, 4, 

12 e 24 arraçoamentos), não observaram interferência da frequência de arraçoamento para os 

dados de composição química dos animais. 

Burkert et al. (2008) trabalhando com surubim (Pseudoplatystoma sp.), avaliaram 

o rendimento do processamento e composição química de filés de peixes cultivados em 

tanque-rede alimentados com três rações comercias, não encontraram diferença significativa 

para a análise bromatológica entre os filés lateral e abdominal (64,83 e 63,43% de umidade; 

20,63 e 21,40% de proteína; 1,64 e 1,29% de lipídeos; e 1,81 e 1,14% de matéria mineral, 

respectivamente). 

As variáveis para eritrócitos, hematócrito e hemoglobina dos pacus cultivados em 

tanques-rede, submetidos a diferentes frequências de arraçoamento encontram-se dentro dos 

intervalos descritos por Boscolo et al. (2010) (Tabela 7) e Tavares-Dias & Moraes (2004) 
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como padrão para a espécie e não apresentaram diferenças estatísticas para hematócrito, 

hemoglobina e CHCM (Tabela 6). 

 

Tabela 6: Parâmetros hematológicos do pacu (P. mesopotamicus), submetido a quatro 
diferentes frequências de arraçoamento, cultivado em tanque-rede no reservatório 
de Itaipu. 

Parâmetros 
 Frequência de Arraçoamento 

CV (%) 
1 2 3 4 

Hematológicos      

Eritócitos (106 µL) 1,54b 1,67b 1,92a 2,05a 6,17 

Hematócrito (%) 34,75 33,12 36,37 33,87 6,41 

Hemoglobina (g.dL-1) 10,86 11,61 11,92 11,83 7,65 

CHCM (g.dL-1)2 31,23 35,08 33,00 36,96 7,87 

Bioquímicos      

Glicose (mg.dL-1) 55,18 67,08 50,32 60,48 22.11 

Proteína (g.dL-1) 3,72ab 4,15a 3,79ab 3,61b 6,06 

Colesterol (mg.dL-1) 108,81a 127,20ab 136,41b 140,3b 8,93 

Triglicerídeos (mg.dL-1) 284,53 288,34 376,72 420,17 28,66 
1 Médias na mesma linha seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
2 Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média 
 

Tabela 7: Parâmetros hematológicos do pacu (P. mesopotamicus), criado em tanque-rede no 
reservatório de Itaipu. 

Parâmetros Valor de Referência* 

Eritócitos (106 µL) 1,32 – 2,11 

Hematócrito (%) 31,5 - 42,9 

Hemoglobina (g.dL-1) 7,14 - 11,04 

CHCM (g.dL-1)2 26,41 - 28,13 

Glicose (mg.dL-1) 26,78 - 128,37 

Proteína (g.dL-1) 3,37 - 7,67 

Triglicerídeos (mg.dL-1) 216,32 - 360,65 
*Valor de Referência (mínimo – máximo), (BOSCOLO et al., 2010) 
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Os padrões de eritrócitos, apesar de apresentar diferença estatística entre os 

diferentes tratamentos, encontram-se dentro dos valores de referência segundo Tavares-Dias 

& Moraes (2004), para o pacu de cativeiro, os quais se mantiveram de 1,63 a 3,13x106 µL e 

Tavares-Dias & Mataqueiro (2004) com 1,87 a 4,59 x106 µL, sendo os melhores resultados 

encontrados para os tratamentos de três e quatro frequências de arraçoamento, corroborando 

com os resultados encontrados para desempenho produtivo (Tabela 4). 

Os resultados de hemoglobina e CHCM estão acima dos encontrados por 

Lochmann et al. (2009) estudando diferentes fontes de carboidratos para o pacu vermelho 

(Piaractus brachypomus), sendo que os valores encontrados foram de 8,2 a 9,1 g/dL e 20,8 a 

23,1 g/dL, respectivamente. 

No que se referem às variáveis bioquímicas do sangue, os parâmetros de glicose, 

proteína, colesterol e triglicerídeos encontram-se nos intervalos descritos por Boscolo et al. 

(2010), sendo que os parâmetros de glicose e triglicerídeos não apresentaram diferenças 

estatísticas entre os diferentes tratamentos. Apesar de não ter ocorrido diferença estatística 

para triglicerídeos, os mesmos são superiores aos encontrados por Bicudo et al. (2009), onde 

avaliaram dietas com relação proteína:energia para o pacu em crescimento. Estes autores 

encontraram um valor mínimo e máximo de 125,1 ± 37,4 a 146,2± 36,2  mg /dL, 

respectivamente. 

Os níveis de colesterol observados neste trabalho estão abaixo dos encontrados 

por Rodrigues et al. (2010) que avaliaram a inclusão de diferentes níveis de fibra bruta (FB) 

na dieta (5, 7, 9, 11 e 15% FB), durante 84 dias para o pacu, onde obtiveram valores médios 

de 139,69±23,85 e 176,46±7,77 mg/dL, apresentando diferença significativa entre os 

tratamentos, sendo os melhores resultados observados para um arraçoamento diário, não 

diferindo de dois arraçoamentos, seguido de três e quatro alimentações diárias. Tal fato pode 

ter ocorrido em virtude dos animais submetidos aos tratamentos com menor frequência de 

arraçoamento utilizarem a energia oriunda da absorção da dieta para a mantença, diminuindo 

desta forma, a concentração de colesterol sérico. Já os animais alimentados com maior 

frequência, possuíam um saldo positivo de energia, aumentando assim os níveis séricos de 

colesterol na corrente sanguínea. 

 



 
 

5  CONCLUSÃO  
 

A freqüência de três arraçoamentos diários resultou em melhor desempenho 

produtivo de juvenis de pacus Piaractus mesopotamicus cultivados em tanques-rede, sem 

interferir na saúde dos animais. 
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